
1 Ano 52.• Espozende, 2 de l\farço de 1940. N: 1.639 

Semanarlo republlcant, ln de peadent•, defens~r dos lntmms deste concelho Este n. 0 foi visado pela censora 
Oirector, adm. e propriet. -José da Silva Vieira. - Edito1: Jose da Silva Tielra Junior.-Colllp. e impressão: Typ. Espozendense-.S:spoze·utts 

flssi11afura: Ano, sem estapilha tofoo esc.-Com estampilba e par:i íõra 12/ioo e'iC. 
Brazi:, [Moeda forte], 30$00 esc. Colonias Portuguezas, 25fioo esc.-Numero avulso, $50 c. 

Pagamento adiantado. Redacção e administração-Rua Veiga Beirão, 7 a 9 -Espuzenae. 

· flnu':'cios: Judiciais: lin~a ou esp de linha 1fioo esc.-Anuncios particulares: liba $70 cnt. 
Co1~u_n1cados o~ recla~cs, ltnb~, 50 cent. Imposto do s~lo. cada pubiicação, 30 
Nouc1as ltceranas mediante dois exemplares. Não se restituem originai. n!io publit"ldos. 

* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE :SRA.GA. * * 
--·----------

IV 

-· M~s como compreendes 
tu a divagaçao entre a tristeza e 
a alegria? 

-Será passivei, êstes dois 
antagonismos existirem nos con
ceitos da figura humana? 

- E' -E tanto, que as senti: 
-com a diferença, apênas, que a 
alegria a cuh ivara mais nos acor
deons e na sentimentalidade dos 
cânticos, que elevam ;.rrou-bos 
que nos transportam aos céus. 

-Santa Cecília, orando, c:an· 
tava. 

S. Francisco de Assis, su
cumbindo, morria a cantar;-a 
cantar, minha mãe chorou meu 
pranto, e o meu pranto foi so 
ventura ! 

Comn nãe> hade ser apunha· 
lante a chaga que corroi o cere
bro que divaga, incessatemente, 
por todos estes trilbos até final 
d:i sua peídição?! 

Num pensamento assim, a 
vida tornou-se drama; e êste, 
metamorfoseou-se em melodia: 
-desfere not~s sonoras heroicas, 
e tem ccNoturnos» de Chopin. 

-E não ergues essas estro
fes para edificar-nos como os 
mártires que subiram aos altares 
e conquistaram a devcção e as 
orações dos crentes? 

- Não; - essas elegias são 
só minhas; sinto-as na configu
raçao do tempo e nas rever
berações gastas da minha moci
dade. 

Cada edilio dos meus so
nhos tem um desferir; e não os 
posso revelar, porque estao em 
antagonia com a civilização des
ta época 

Cantar para ser ouvido ..• 
parece-me que já não comove a 
rudeza das almas que me cer
cam,-A lágrima, que é a ulti
ma expressao do sentimento, 
nem essa as vejo choradas .•. 
:iem mes1no as dela . .• que se 
vertem no meu seio às garga
lhadas! 

-Não compreendo a remi
niscênci.t da tua poesia, meu vi-

sionário ! 
-Compreendo-a eu: é a flôr 

lethal que me enerva. mls repi
lo-a para bem longe de mim, p.1-
ra que não macule as fibras da 
minha sensibilidade. 

-Disseste tudo.-\1as en
tão .... para quem vives? 

-Para ninguém,-Vivo só 
para as orquestrações da nature
za, para a solidão, para as v a
gas recordações do pantelsmo e 
para as fosforescências da luz, 
que me exta~ia e me aterra, co
mo as claridades da verdade eter-
na. 

- E a fantasia?-Esquece-b 
assim t:lo afemer,u11ente? 

-T cm duas faces ess<:1 mo
dalidade.-Uma:) vezes, debrnça
mo-nos n,1 VJranda de uma ilu
são, outras vezes presenceamos 
a vergastada de uma vercade! -
Quedamo· nos extático'i perante 
os caprichos do Destino, que 
tanto nos dá o apogeu da alegria, 
cerno os horrores dJ tristeza.
Vogamos nas nuances terrê
nas, olhando as tintas nas côres, 
tão ricas nas suas expressões pc
Jicroniad.ts, que nos revelam qua • 
dros ocultos na tonalidJde dos lí
rios, das vinl ,tas ... ou no deses
pero amarelado do agressivo gi
ra-sol ... 

E dir-se-há. que toda esta 
e•grenagem está concentrad,t na 
palêta e no génio de um pintor! 

E vês como morrem os pin
tores?, os poetas, os prosadores, 
os escultores? 

Morrem extáticos, doentes, 
uns pobres, outros suicidas .•. 

tis como se esvai a vida: 
forno que envolve a quimera de 
uma rosa, evapora o orvalho de 
uma essência, estiot1 a volatilida
de de um perfume. 

Soo Sol a purifica crestando-a; 
Só os beijos do luar a ameniza 
suavemente dos rebentos da ter
ra, com os seus raros de ténue 
luz em emanações e eflúvios 
saluberrimos no ar oxigenado 
das entranhas das vegetações 
luxuriantes. 

-Não te arrehata a drama· 
tizaç:io da vida na violência das 
suas tempestades?-não te como· 
vem .is paixões violentas na re
frega dos elementos? 

-A serenidade é-me mais . ' . propnc1a como os poentes, -e 
uma dolencia aveludada, mas, 
sem duvida que mais chagosa,
porisso que as dôres morais sao 
mais martirisantes que as dôres 
fisicas. 

A poesia, tornando a alma 
emotiva, eleva-nos para altos pá
ramos. E quando a lira dedilha; 
as estrofes de u 1rn canção, essa 
ternura tem uma gâma tao infi
nita, que por vezes e nao pou
cas, gotejam-nos lágrimas que 
nos perturbam do mundo exte
rior, transformando-nos o Espíri
to ao estado nostálgico quando 
a evocação é recordada do pas
sado ... 

-E o presente?-não te er
gue ao fastígio da imortalidadt? 

-Nao. -A liberdade anda 
oprimida, quer os seus herois. 
- E' preciso ser-se de uma rija 
tempera para a conquista de uma 
glóri.:i;-e o espirita não vôa, 
não tem espaço, não tem estro, 
falta-lhe a inspiraçao de um ideal 
fecundo" de beleza e um circulo 
de acçao onde se espraie. 

-Está a morrer o Sol no 
poente, para revigorar de !lOVO 

á alvorada. 
Hora de alma recolhida e con· 

centrada, até aos priineiros :icor
des das cítaras divinas. 

E então, quando o auge da 
inspiração toma de novo alento, 
é possível que a alma se desper
te para as sinfonias do Universo, 
para todas as melodias e para as 
divinizações no templo das Ar
tes. 

(Conclue) 
Porto LT. 

1•ósse 
Tomou há dias posse d-:> lu· 

g:u dç Conservador interino do 
Registo Predial desta comarca, 
o sr. Dr. Antonio Joaquim 
Ruano Pêra, distinto advogado 
na comarca de Miranda do 
Douro. 

-----···-----
António Abreu 

ADVOGADO 

::t:..a:rg-o d.o Corxsie 
ESPOSENDE 

O Natal e a Consciência 
Cristã 

O N'ltal, é para todo o Cris
tão, nao so o reflexo do nasci
mento de Jesus, o inicio duma 
familia iluminada, que veiu ver
ter o Amor da Humanidade, o 
ensinamento sublime da egual
dade e da renuncia:-como o 
fundamento duma doutrina, a 
semente geneolàgica e bJsilar da 
familia, que a bestialidade dos 
barbaros inutilmente pretentem 
destruir. 

A féra, pelo instinto, de con
servação de especie, não e tão 
barbara, quanto c;ão essas fér:>s 
travestidos de humanos. 

Qual será o cerebro que re
flita, o coração que sinta, que 
senhor dos cinco sentidos nao se 
revolte, contra esse barbarismo, 
que se desencadeia atualmente 
sobre a Terra? 

Invadem-se lares alheios, in
cendeia-se, saqueia-se, trucida-se 
velhos e creanças indefcz1s em 
nome de quem? 

Da Força. Mas a Força, é tal 
o ciclone que passa. 

A sua força, verga, quebra, 
derruba, alarga, devasta, mata. 

Transbordam os rios, na fu
riosa correnteza, levando o pão 
de tantos, que choram cm teto 
alheio, o martirio das suas do
res, tiritando e só mitigando a 
fome com o pao que estranhos 
lhes dão. 

E s0 um consolo, o faz en
corajar, dando-lhe forças para 
viver:-A grande féem Deus. Ü' 
exemplo de S:ris~o. . . . 

A consc1ênc1a cristã os inct-· 
ta a ir para a frente com a cabe-· 
ça erguida. 

De olhos ao alto e mãos p.:>s
tas, oram a Deus a bonança pa· 
ra voltar aos seus lares. 

O Rio que transbordou e 
devastou, vai lentamente voltan
do ao seu leito. 

Dçus, que tudo vê. balsamo· 
de todos os ma1es, dará o leniti
vo aqueles que sofreram e com o· 
seu ()1vino Manto enchugara as 
lagrima dos que choram. 

O tronco e a raiz da Arvo-



re Sagrada da familia que pre
tenderam levar. com o ;icond1e
go de terra ciist::t há-de fecundar 
cada vez m:iis. 

Nunca ao meu espirita, ru
tilou ;n:iis a cbra do Di,·ino Mes. 
tre do que na hor<1 presente! ... 

Estamos redimindo os er
ros que desercade;lmos. 

Se estamos dentro dum caus, 
os sacrificios, as dôres, o peso 
do lenho, que nos puzeram aos 
hornbros, há-de ser o bastante, 
para nos levar aos pés de Deus. 
e possamos no seio d~ farnili'.1 _c~· 
rner a rabanada,-óstrn da d1v1-
nidade do nosso lar, da nossa fa
milia, do nosso Bem, do no--so 
Amor, da Verdade. 

De longe,-em terra irma 
embora,-jámJis esquecerei os 
meus, para lá transportando o 
meu espirita rara com des con
soar. 

1 

Alô Portugal! ... 
Alo ... Alô!. .. - E' Portugal?!. .. 
-Liguem minha terra natal. 
-E•pozende,--oode nasci.-
-Chamem algnem desse povo. 
Homem •.. !\folber .•. Vdho ou novo. 
-O .-\rmiodo fala s:aqui.-
De onde ? ! Não pabem?! Jesus!! ..• 
Das terras de SaULa Cruz ..• 
-Do Brazil -Tena tão cara!. .. -

Sim ••• do Rio de Janeiro 
Onde Estacio. primeiJO 
Em tempos idos calçara. 

Pronto .•• pronto. • . - quem rnz fala 
E' a Alm<>-Lnza que exála 
O perfn111e da saudade. . 
E em nome da rapaziada 
Vem pedir a Rabanada 
De toda a vossa amizade 

Vêdes qne rns não esqueco. 
-Sim .•. sei, sei. - Eu conheço. 
-Jamais perdi tua \'OZ .•• 

A virtude, ri oinceridade 
Que cm tempos da mocidade 
Nos prendem a tados nós. 

Nos dias que vão correndo .•. 
- Urna s6 coisa pretendo ..• 
P'ra meu bem e vosso bem.
Que Deus, nesta im·ernada 
Não envolva na en<urrada 
A nos.•a patr ia lambem. 

E nessa noite sagrada 
Da familia ... - Consoada 
Da cristã buma nidade ... 
Espero terdes o consolo 
De ver longe esse gaz tolo 
Que a•faiu a liberdade, 

Depoi' da Ceia ... à lnreira 
-Em preces, a noite intei_ra 
Lembrai-vos da A.'.11ANHA ! ... 
-Hombro a hombro pelo Direitto 
Lutando, tendo no peito 
A consciênc a crist:L 

O que? !. .. - Que massadas são esta;?! 
-Vou terminar. - Bôas·füf.ta', 
Saudades, vendcuras mil 
Que e de nó,; todos, de.;ejo .•. 
E dá a Portugal uu. beijo 
Do seu graude filho - o Brazil. 

ARMINDO EIRAS. 

------····-------
J•roeiss:io de Passos 

Realiza-se no imediato do
mingo, I 7 de Março, na fregue 
zia de Rio Tinto, do nosso cu11 · 
celho. a tradicional Proi.:issao de 
Passos, na ql.1al scd e~treiada 
uma no' a imagem dlJ Senhor 
dus Passos. 

Torna parte nesta suknida
de a banda dc'S 3ombt:ií,)S Vo
lunta1 ios de r:lo ------···-------

# 

CANÇÃO DO MAR lNHElHO 
á poetisa .llaria Julieta 
Lztiana Lopes com cum· 
p rimentos. 

Esses teus olhos profundos 
Só os qu'ria beijar 
São dois astros, são dois munclos, 
Qu'ilnmina terra e mar ! 

São tais remias de cambraia 
De tal purv encantamento? 
As ondas que beijam a praia, 
A praiu que beija o vento ! 

O poeta quando nasceu 
Nasceu poeta a sonhar! 
Parece que Deus lhe deu 
Toda a fórça de rimar! 

E nas noites de luar, 
Canta, canta, ó remacor, 
Rema, sim, mas devagar 
O' gandoleiro do amor! 

A soluçar, de mansinho, 
Lá segue o rio p'ra o mar! 
E o marinheiro, baixinho, 
Solta canções a remar! 

Duma beleza sem par, 
E dum olhar qu'incendeia 
Vai uÕ1a santa a sonhar 
Nas noites de lua cheia ! 

O barco lá vai vogando, 
Numa cruel incerteza, 
E o marinheiro cantando, 
Fita os olhos na princeza! 

E quando a lua se banha 
Nesse rio prazenteiro 
Linda sereia acompanha 
A voz desse marinheiro! 

Porto. 
Po1'firio de Souza Martins. 

As 1ninhas penas 

ao amigo e preta Porjirio de 
Suu::;a Martins e para o 
1 eporto1 t'o de 111aria E1ni
lia. 

A penas das avezinhas 
Duma beleza sem fim, 
São tão leves, só as minhas 
Tanto pezam sobre mim! 

Tem as aves doce encanto 
E penas leves, singelas! 
A minhas pezam tanto 
Que já nem posso com elas! 

Quando ás vezes me concentro 
Num lindo sonho desfeito. 
Ficam-me as penas cá dentro 
A esfacelarem-me o peito! 

Das minhas penas, nenhuma 
Tu comjiartilhas, enfim! 
Gosta vê-las uma a uma 
A darem cabo de mim! 

Déste-me penas? Qu'importa! 
Nào rias do que fizeste. 
Podem ir bater-te ú porta 
As penas q ne tu me déste! 

E' pelas noites serenas 
Qne minh'c1lma chora e sente, 
\]ue sente nas suas pena 
:\s çenas de to<la a gente! 

Adrirrno Meireles. 

------····-------

de ~de rtla1•eo de 19.t,O 

A mocidade ... 
Quem passa? A Miocidade, ro•eiral em flôr, 
A •ida num anciar de dois coraçõ<S, 
"lnde vivem as mais belas e pnras ilusões 
E em que o sonho vae t<io alto como o Con<lôr! 

E eu .,elho, a querê-la seguir mas •Ó o to1 pôr 
A trazer-mP. á mente crueis desilusões, 
Onde já nITo encontram ecbo as emoções, 
E no peito gelou a crença no Amôrl ..• 

Ide, ide, tao longe como a andorinha, 
Cautela n'algum !.ço ... Almas gemeas da minha 
Gosae a vida, fdiz e bem á vossa vontade ..• 

Sonhae agora! Logo o sonho irá morrendo .. 
Cc mo a altgria vae em nós desaparecendo . .• 
••. L~mbre·m'o-la! a chorar! ... Psciu .. . 

Passa a mocidade! .. . 

-> ~<<c.?5>>~(. 
SER ESCR1\ VO ... 

Ser e•cravo da bondade 
Como lambem do amor 
Ter a vida em bem maior 
Vivê.Ja com suavidade ..• 

E ao vêr-te minha beldade, 
Tão bela como uma flôr, 
Onde ba bdeza e (rescôr 
Tanto encanto e clarid2de ..• 

Que m'importa, pois, o Mundo 
Com o seu viver iouundo, 
Se os mous olhos em ti cràvo .•. 

E indif'rente ao que se passa 
Vou vivendo da tua graça! 

Oh.!.~~~~. é 0bo·~ ·s~~. ~s~~~~~! •.• 

Tudo o que só na terra nos encanta, 
E a nossa Vida passa a snblimar, 
Que tanto faça assim maravilhar, 
Como uma canção que em nós sempre canta ... 

Que no peito a viver, ~óbe á garga, 
E óra nos faz rir, como faz cbo1ar; 
E a bóca a. entreabrir-se p'ra beijos dar 
Num luuco anceio que oulro não suplanta ... 

E ma ravilba do ceu, terra e mar, 
Que canta, encanta, faz rir, faz chorar, 
::iem pe1 fum• igual ou tamanha dôr! ... 

Vive a frécbar sómente os corações: 
Traz-lhes as mais g1 atas, belas emoções! 

i Maravilha assi~-<;u~,e~a: _:.é ~ A;nôrl 

SOEIRO DA COSTA. 

·O ~)ASSt\ DO 
Re!i as tuas cartas, e [,,mbrei, 
Os tempos que passarm ve!oz11unte 
Quan.lo o amor tocava docemente 
Dos sonlzos, o mais beto que sonhei. 

Qua11 lo o primeiro beijo te roubei, 
• 7;;0 córada ficazte de repente, 

Fuginl'? com os tabios tentamente; 
Que é certo q1{(: zangada te jzt!guei. 

Cal.imos os momentos tlio ditosos 
Pois ~u re 'embro os beijos saborosos 
Que usufrui J'uns tabios de carmim! 

Vo!tassem esses tempos tio saudosos. 
que pusraram por 11ôs, mas tifo fogosos, 
Que estavam 110 comero e ••. jd 110 fim. 

PINIIO NEGR,IO (Junior) 

itlais um subsidio 
PJo Fundo do Desemprego 

ac.iba de ser co11cedid11 a nossa 
Câmara mais cm subsiJio de 
4.399.;,oo para obras. 

JPOJR IP AO 
F_.ver~iro, ~1' 
- .. ' .- . ·- ,. ..... 

FALECIMENTO 

l\'a passada semana chamou 
Deus para junto de si a menina 
Carmen Mend:inha Pires, filha 
querida do nosso amigo snr. Ce
lestino Gomes Pires e de sua es
posa D. Ludovina Mendanha Pi
res. 

Causou profunda ernoçao em 
Fão o fakcimento da Carrninha, 
pois a-pesar-de doente, ha bas
tante tempo, n:ngném contava 
que ela tão depressa deixasse os 
·carinhos de seus pais e de sua 
irmazinha. 

Ao entrar na Juventude, Deus, 
a quem ela tanto queria resolveu 
chamá-Ia para junto de si por
que da foi de facto um anjo na 
terra. Foram inuteis todos os 
esforços para a salvar e a ciencia 
v.aque~:rn em face da doença que 
a vitimou. 

Deixando tudo, deixando o 
lar de seus dedicados Pais que 
t<lnto lhe queriam e a adoravam, 
deixando-os mergulhados num 
pesar profundo, numa saudade 
infinda, ela \'OOu com os anjos 
para JUnW de Deus, para a pá
tria celestial e certamente lá do 
Céu não se esquecera de pedir ao 
seu Jesus, um só momento, pa
ra que as su·1s bençaos desçam 
srilJr~ a ca:rn que ela tanto amou, 
sôbre a e.isa de seus Pais. 

Na hora doloras.t que passa 
nós apresentamus ao nosso pre
sado amigo Pires e a sua pre
sada esposa os nossos profundos 
sentimentos e o cc Espozenden
se» envia-lhe o seu cartao de 
sentidos pesames. 

LAVADOUROS PUBLICOS 
Há tempos que na nossa ter· 

ra se falou na construçlo de um 
lavadouro publico e até no local 
onde deveria ficar; porém ve
mos com mágua, que esse as
sunto foi lançado ao ostracismo 
e que a época balnear se aproxi
ma sem que tenlurnos um lava
douro que pou~,e canseiras e tra· 
balhos a muit2s donas de casa e 
aquelas que na lavagem de roupa 
têm o pao de cada dia. 

A' nossa Junta de fi cguesia 
lerr.br:rn1os o caso e ox.ila que 
em breve v~jJmos este assunto 
resoh-ido. 

LUZ ELECTRICA 
Mais uma \'ez chamamos a 

atenção P"ra a luz. Nao se com
preende: que existam 1.unpadas 
fundidas há, já mezes!!! 

T<1mbém não compreende
mos qu:d o motivo porque a nos
sa pcinte metalica se encontra 



.-~g. 3.• 

por ilumin.1r. A' Ex.ma Cama
ra pedimos uns momentos de a
tenção par l este CJSO. 

FESTAS 00 SENHO:I DE FAO 
No proximo numero deste 

jornal vos in:mos apresent;ir, ca
ros leitores, o program.l com
pleto das festas do Senhor de 
Fao, programa que certamente 
vos irá agradar em todos os seus 
numeras e pelo qu~d vereis que 
as respectivas comissões, que os 
nossos conterraneos, nao se têm 
poupado a esforços para que as 
festas do Senhor Bom Jesus de 
Fão atinjam grande e invulgar 
brilhantismo no ano de I 940. 

Uma novidade que vos irá 
surpreender é a das co1:1issões 
ter resolvido que as musicas fa
çam as suas entradas pelas prin
cipais ruas da nossa terra, isto ~. 
a banda da ccmissao das Pedrei
ras fará a sua entrada como a 
outra da comissão e vi-ce-versa. 

Quanto á bando d.1 «casa• 
vamos vêr o que se ne>s depara
rá até ao dia. . . da festa. 

Por conseguinte, no proxi
mo numero de •O Espozenden
se)) sabereis pormonorisadamen
te todos os numeras das festas 
que este ano se realiz:.im na ccnos
sa terra-na mais bela praia do 
norte do País)> 

RUA DE s. Joio 
E' deveras pouco limpo o es

tado em que se encontra esta 
rua da nossa terra, sobretudo na 
parte em frente ao nosso Hospital. 

Porque não se terà conse
guido verba para realizar as o
bras de que esta rua necessita? 

FONTENARIOS 
Chamamos a atenção para o 

estado em que se encontra o fon
tenário da Alameda do Bom Je
sus. Este fontenário deixa sair á
gu2 por várias partes .do seu de
pósito e as suas torneiras não es
tão em condições de se poderem 
utilizar. ChJmamos a atençao 
para este caso, o qual com um 
pouco de boa bontade e um bo
cadinho de amor pela nossa ter
ra será facilmente remediado. 

EM FÃO-lMANHÃ. O:A 3. 
O HASTEAMENTO DA BANDEIRA 

DAS FESTAS DO SENHOR DE FÃO 
Amanhã pelas onze horas 

será hasteada no sumptuoso mus
teiro do Bom Jesus a bandeira 
sign!ficati va das granàes festas a 
realizar no fim do mês proximo 
de Abril, sendo queimado fôgo 
nesse momento. 

Para o proxi;no ;:no a brio
sa CiJmissao fará a inauguraç~o 
dum novo •mastro)) a relembrar 
aquele que antigamente era a
presentJdo dois meses antes da 
festa a assim se ir~o relembrando 
as grandes festas dos antep:issa· 

d<)s d~ Fao. Os muitos afúe
res da Co·nissa) nlu permitiu b
zer inJuguração e-;te ano, porém 
será um facto em 1941. 

CIS~E. 

-----····-----
Noticiário de Forjã8s 

Fevereiro, 2~. 

NOVENA OE PREGAÇÕES 
Amanhl principiam as prá

ticas nesta freguesia, o que se
gundo consta, serão feit.ts por 
um grande oradôr. 

DESASTRES e OUEOAS 
No ultimo domingo quando 

se dirigia e.11 bicicleL1 para Es
posende u snr. Manuel Fari,1 A
breu, na descida da estrada de S. 
Lour~nçL1, devido a uma ov<~lha 
se lhe atravessar na frente, caiu 
ficando com o rosto fratur~do e 
contusões em todo o corpo. 

-Há dias igual sorte teve o 
snr. Ant.Jnio Fernandes Sam· 
paio, resultando ficar com o nariz 
em estado lJstimavel. 

-Na segunda-feira passada 
estando o sn r. Antér o F a1 ia Tor
res a rachar lenha com um 
manbado, este desprendeu· se
lhe d::is mãos indo ferir um ir
mão menoi, e o trabalhador sr. 
Adelino Manoel do Vale. 

f\ todos desej.1111os as boas 
melhoras. 

PARA O BRASIL 
Com sua f 1mili.1 partiu para 

o Ri1) de Janeiro, o snr. JoJ
quim MJrtins d.1 Cruz, e seu ir
mão Antero. 

Desejamos boa viagem. 

ANIVERSARIO 
Foi festejado na passada quar

ta-feira mais um aniversario na
talício do Ex.mo snr. José Al
bir.o Ah:es de Faria, Dig.mo De
legado Escolar do Concelho. 

Ao ilustre e grande educa
dcr arresentamos os nossos res
peitosos cumprimentos. 

NOITE AGRADAVEL 

No do:ningo passado os ra
pazes e raparigas da <la J. A. C. 
convidarn1n o pôvo desta fre
guesi2 para assistirem em con
junto corr. êles, no teatro das 
Escolas Rodrigues de Faria, á.:; 
8 horas da tarde a uma sessllo 
de propaganda jacista que se rea· 
liz1rn no Radio-Renascença. 

Serviram-se de um aparelho 
de T. F. proprieâadc do snr. 
Joao Sachôlo, que o ofereceu pa
rn esse li m. 

A' bor:.t fixa o salão ficou 
complet<tmente cheio de especta
êores ... mas c.iso interessante; 
o aparelho ou porque n~o gos
tasse, on que estives~e deterior:;i
do, não funcionou, (porque ~ 

de ~de Jla1•eo de 19-10 

cl:tro, as ondas a!"!da\'am muito 
altas). 

A ~ssistencia desnorteada Jru 
o sinal de partida dando félino 
á lembrança, que s6 de rapa-
zts... C. 

-----····------
~EGUROS OBillG \ TOillO~ 

A lei n.º i9 .. p de 27-7 ·de 
1936 e o Dec. n.· 27649 de A
bril de 1937 responsJbiliz,1 os 
patrões pelos acidentes de traba
lho do seu pesso1I: Assistencia 
médica, Hospitalar, salarios, pen
sões em caso de invalidez ou 
mo~e, etc. 

Quem empregar ma'.s de 5 
trabalhadores e nao tiver seguro 
e obrigado a prestar cauçao pe
rante o Estado (art. 12- lei-
1942). 

Por meio de um seguro re
lativamente economico, todos 
podem ficar sem responsabilida
des. 

((A Patria• efectua estes se
guros, betn como contra lncen
dio, Cristal, Postal, Desastres no 
Trélbalho, Maritimo, Responsa
bilidade Civil, Roubo, Vida, A
grico!a, Acidentes, Indi\'iduais, 
A venças para serviços agricolas 

Reserva ~m 1938: 
Esc. 6.476.030.'1J>50. 
Delegaçao no Porto-Ave-

nida dos Aliados, 8 I .º-r.0 - Te
lefone-4903. 

Agente em Fão e Espozen
de-Antonio de Sá Pereira. 

---::lllCI-- --··--
« Gr3nde Eneielupc

dia Portuguesa e 
Urasileirn >. 

Rua do Alecn·'Ji, 38 -L!SBOA 
Para beneficiar d:,, (!speciais concessões para 

a corupra Jesta monumental obra completa 
por pag'a171e'1fos suaves hasta preencher 
e enviar á morada acima o seguinte boletim: 

Queiram envia r-me, sem compromisso da 
minha ;mne, na conniçfo de compra, a pres
taçües da «Grande Enciclopedia Portuguesa 
Brasileira,,, 

Nome ...................................................................... . 

Morada ............ ........................................................ . 

Lscalidade ..................................................................... . 

\Colar êste bold im num bilhete pmtal ou 
enviar em envelope franqueado com $15.) 

------···-----'r eiação de águas 
Candido Alves Ferreira, veia

dor de águas, ea freguesia de Fa
ria, concelho de Barcelos, vem 
por êste meio declarar que está 
pronto para qualquer veiação de 
águ::is, sem que para isso necessi
te de utilisar ap3relhos fantásti
cos que n~nhuma utilidade têm 
como alguns veiadores preten
dem iludir o povo. 

Dirija-se a CandiJo Alves 
Ferrcira-freg11esia de Faria
Barcdos. 

.. los nossos 

·ASSINANTES 
Vamos pôr em cobrança o 

ultimo semestre do nosso sema
nu10. 

Era especial obsequio' a sua 
aquiciencia ao pa aamento lo ao /;) , o 
que o nosso cobrador lhes apre
sente o recibo. 

Os compromissos são de tal 
ordem na hnra presente que a 
isso nos obrigam, espcr:.indo to
d,1 a boa vontade dos nossos 
assinantes. 

--···------
lji'b Ziog~a,,fia,, 

LIVROS NOVOS 

O HEROlSMO DA FRANÇA 
por PAULO REYNAUD. 

A Editorial •INQURITO•, 
cuja intensa actividade e rr.agni
fica orientação, merece os mais 
calorosos elogios, acaba de édi
tat em volume os discursos do 
snr. Paul Revnaud, Ministro das 
Finanças da França. 

Discursos dirigidos ao povo 
francês e ao mundo inteiro, êles 
sao um 1'elissimo testemunho do 
magr.ifico esforço que a França 
tem desemvolvido e da gigan
tesca obra reformadora cio emi
nente estadista. 

Paul Reynaud, nascido em 
Barcelonette, nos Alpes, tem a 
rija têmpera dos bamens das 
montanhas: a tenacidade para 
vencer dificuldades, a coragem 
para afrontar os perigos, a auda
cia para rasgar novos tri!hos. Das 
altitudes em que nasceu, ficou
lbe o habito de encarar os pro
blem;is de cim 1, o amor dos l<lr
gos horiso11tes, d:!s v JStas pers· 
pectiv~s. o geito das escabdas 
triunfantes. A sua vida política 
tem sido uma rapida ascençao. E~ 
um dos estadistas mais novos 
do munds e um dos mais clari
videntes. Foi êle quem melhor 
fez comprehender em França que 
o perigo da guerra era iminente, 
porque o nazismo era insaciavel 
de conquistar e só conhecia o 
método da violencia. Essa me
mora vel campanha patriotica le
vou-o a escrever um livro cuja 
tradução portugues:l já foi publi
cada pela editorial u l n q u e rito• 
com o titulo: cc A FRANÇA E 
O PERIGO DA GUERRA))
e que canstituiu um notavel êxi
to, pela lucidez com que analisa
va o problema militar da Fran
ça. 

Mas, a-pesar do excepcional 
papel que desempenha como Mi
mstro da Guerra e ~inistro das 
Colonias, fo i a sua obra fi nan
ceira que mais o im?ÔS á estima 



e.los tranzcses e a admir:içao de 
todo o mundo. Efectivamente, 
Paul 1 dizou em pouco tempo 
urn::i obra de ressurgimento eco
nomico e financeiro que parece 
mii<1grosa, graças á sua lucidi~-· 

· sima compreensão das necessi
dades da França e dos meios e -
ficazes de as s.itisfa%er. 

E não só a situaçao financei
ra e!n que a França se encontra· 
va era desoladora, como também 
as condições em que tal ressur
gimento se operou, o tor:iavam 
<li fiei!. 

Tudo isto se documenta nes · 
ta obra admiravel. u O HERO
ISMO DA FRANÇA», com um 
prefacio que ú autor escr~veu 
propo<;itadamente para a edtçl!.o 
português.1, é a obra que se lê 
com profundo agrado, pela cla
reza, pela elegância e vivacid;ide 
Jo estilo, constituindo um nota
vel documento para a história 
contemporânea. A apresentaç:\o 
gráfica é excelente. 
-----···-----

\'li).~ D~ URIS
~,O. segundo os Evangelhos e 
as revelações de Catarina Em
merich. 

Encontra-se em distribuição o fas
ciculo IX (4.º voh1me) desta iluci
dativa publicação (Rua de Loreto, 
34 s1Ioja=Lisboa). 

Dois factos são postos em 
relevo no presente fasc1culo. 

1-A defesa de Madalena cm 
casa de Simão, o lepruso, em 
contraste com a sàrdida cobiça 
do Iscarioti, propondo a \'e;1da 
do Mestre por trinta dinheiros. 

II-A ressurreição de Jesus, 
narrativa esta acomp:rnhada de 
esquemas sôbre o sepulcro e Cal· 
vario e descrita com minuden
cias dum :ilto interesse, extrai· 
dos não só dos Evangelhos co
rno das revelações de Catarin.1 
Emmerich. 

A narrativa da Paixão do 
Salvador constituid assunto pa
ra um vo!ume á parte. 

Agradecemos o exemplar o
ferecido. 

PUBLICACÕES DIVERSAS: 
-Já foi distribuido mais 

um fasciculo, o 3 2, da important
Encic/opedia-Pedagagica Progre
dior que a popular Livraria Es
colar Progredior, lançou á pu
blicidade. 

O fasciculo agora publicado 
alcança de paginas 1489 a 15 5 6, 
letra A..rt, a t\ zo, constall
do cada fascículo de 3 folhas de 
48 paginas ao custo de 5 escudos. 

E' uma publicação de gran
de utilidade para os professores 
primarios portngueses a qu.ll não 
devem deixar de assinar. 

Pedidos á Livraria Escolar 
Progredior, 158, Rua Passos Ma-

noel, 162-Porto. 
-O n. · 7 r e 72 d,1 brilhante 

revist,1 de cultura e propag1nd 1, 

de art~ e literatura coloniJl, O 
.Mtmdo Po;tugmJs, qul! mensal
mente se vem publicando em 
Lisbo;1, sob a distinta direcção 
do Ex.mo Snr. Dr. Aug'u'ito Cn
nba, edição d.t Agencia Geral 
<las Calunias e <lo Secretariado da 
PropaganJa N.tcional. 

CJmo todos os nurneros an
teriores, muito interessantt: na 
sua col.tboraçl!.o. 

A Redação e na Praça do 
Rio de Janeiro, n.º I ), par,\ on
de deve ser dirigida toda a cor
respondencia. 

-Temos presente o n.º) 30, 
ano X, do Jornal «O Contri
buinte», semanari0 defensor e 
guia seguro do contribuinte, que 
se publica nos dias 5, I 5 e 2 5 de 
cada mês n'.l cidade de Lisboa, 
dc:b;1ixo da direção competentis
sim-t do sr. Jayme Ribeiro, reda
tor principal. 

O seu custo é modico, 3 6 
escudos cada ano. 

A.ssina-se na rua da Palma, 
116, 2.0 --Lisboa. · 

-Os numeros 76 e 77, da 
Revish du D1,pcirt.imcnto N11cio
nal dJ Crifé, publicaçã') que vê 
a luz da publicidade no Rio de 
Janeiro. Está nu 7.0 ano de pu
blicaçao. 

-O fascículo 9 5 da preciosa 
obra- Terras Portuguezas- .n
quivo histórico-Corografico, or
ginal do nosso velho amigo e 
ilustre colaborador sr. João Bap· 
tista de Lima, da Povoa de Var· 
zim, o qual já alcança a letra S 
(Sarradel.1), e de pag. 449 a ._i.80. 

-O n.º I do mez de Janeiro 
do Bol.JtiinM. drt.~ Missões Frarisca· 
nas e da Ordem 1'ercezra, cuja pu
blicação se faz em Braga, debai · 
xo da conspícua direcção do Rev. 
P.0 Luiz de Souza. 

O custo da (l.SSÍnatura l de 
10 escudos por ano, para Portu
gal. 

-0.rn.0
' 3 e 4 tio volume 17 

da Ruvtsta de G1,imarães, orgao 
da Socieda~le Martins Sarmen· 
to, pertencente a Julho e' De
zembro, do ano findo. 

O assunto deste numero é in
teressante. 

-O n.º 151, ano XIV, de 
Revi~ta do li&stituto do Café, do 
Estado de S. Paulo, pertencente ao 
m~s de Setembro do ano l]ndo. 

Agr.trlecemos. 
- O numero 3 , d,1 in, 

teressante puolicação mensal por
tuense--Rrtio de Sol, que conta 
já XVI anos de publicação. O 
numero recebido é Je Março do 
a10 corrente. 

.~·-~·~•5§§§§§~§§§§999 ···: 

; $llnla ftcal lnglt;a 1 
• llO'l:'~l. H•1:·H l.INE8 l.llllTEDE • = PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA O 

= Para o~ ~ortílS ~o ~Hlllt B Hm DA P~ATA = 
: (Aceitam-se passageiros de Pcimeira, Segunda, ! 
" Intermediaria e Terceira classe. ; 
• Na a2encia do Porto podem os sn. D'<'sagei ros ele I .a classe escolher os be- 1"" 
fé licbes á vista das plantas dos paquetes, MA':> PARA ISSO RECOMMENDA- ?.{_ 
W MOS TODA A ANTEClPAÇÃO. VI 

• Dfrig11· tios nnicos agente.~ no norte de Pot"tugal: • 1 -r~x-r & c::o. 1 
14.' U, llUA DO lNFANTg D. llENUIQUE.-PORTO 
w ,J t . . • 
~ ou aos sens cmTespon•ien es nas p1·ouincic.1.s. ~ 
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\g FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA !li 
I~ A mais barafo de to1las as Fa1•lohas e a mais i~I 
l~l recomendada pelos Uedlcos ~I 
I~ A unica conhecida como .m•is eficaz p•ra rostaum .s fmças ~. ": 1 
l~J dar saude e especialmente para alimentaçãõ de ~ 
I~: --- CUE.\~ÇAS, ABULTO~ E CO.~VALESCEiHES -- '.~I 
I~\ A' venda e~ todas as ~'a:mácias, -- DEPOSITO GERAL EM 111

1 I~ Droganas, e M~rc1anas - BELEM ~j 

I~~ F 3-_~ ~ ~ ~,--•-ª _F_~~ ~e~·- ~- F_i ~-h~~ ll~i 
ll~~~~~o~~~~~o~~~~fi~~~E§!i~l:I 
~cr===============================~ 

-O n: 20, perténcente ao 
4: volume do Arquivo do Dis
trito de Aveiro, revista trimestral 
que com este numero agora pu
blicado completa o 5 .0 ano, tan
tos s;io já os publicados. 

Contém este volume 3 20 pa
ginas com uru indice altabetico 
das materias contidas. 

E' uma publicação que honra 
o país e as letras portuguezas. A 
sua assinatura é de 20 escudos 
por ano, ou 6 escudos por cada 
numero avulso. 

Publica-se em Aveiro em 
numeras de 64 paginas. 

-O n.0 72, do Portucale, 
revista ilustrada de cultura !ite
raria, scientifica e artistica, que 
se publica na cidade do Porto. 

Este numero é o de Nov. e 
Dezembro do ano findo. 

A ma teria e variadíssima, mas 
toda de muito valor: 

-Temos preseute o n.º 82, 
ano XIX, d'O lharadista, revis
ta mensal, orgão e propriedade 
da • Tertulia Edipica», da capi
tal. Agradecemos. 

-----···-----
Quere assinar 

n r1·r1·1~u mista .~nfantil 11.ustrada? • 
U U D1r11a-se a esta redaccao. 

Grave desastre de 
AU"f01'10VEL 

l 111•ovoeado por 
uma derrapagem 
Dois feridos e um 
em estado grave 

Na noite de 5-ª p:ira 6.ª-fei
ra, deu-se na estrada nacional, 
na freguesia das Marinha<>, um 
grave desastre de automovel, pro
vocado por se ter arrebentado 
um pneu, do que resultou uma 
derrapagem, o que obrigou o 
automovel a embatrr com um 
poste. 

No automovrl, que era guia
do pelo sr. Alberto Costa Al
meida seguia seguia o snr. José 
Luiz da Rocha, guarda·livros, da 
ciJade do Porto. 

O primeiro recebeu leves es
riaçõ~s na fronte, mas o sr. José 
Luiz da Rocha, foi mais gra
vemente atingido, pois sofreu 
fractura da base do craneo, alem 
de outros ferimentos e contu
sões. 

Os feridos seguiram para a 
cidade do Porto, onde recebe
ram os :iecessanos socorros. 

O autornovel ficou bast~rnte 
avariado. 


